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' Governo tunado

   

ficou substituída orais'

governo inte'iráinentã'gdemo-

cratico a situação a que pre-

sidiu_ por alguns mezes o sr.

dr. Antonio josé d'Alme'ida.'

Substituiram-se os ho-

mens; subsisteporemm união

dos dois poderosos-parando:

que são o mais seguro _esteio

das instituições, e que, por

honra delas e por amor da

Patria, se deram as mãos no

momento historico em que a

brutalidade alemã nos arre-

messou o repto a que esta-

mos reSpondendo já no cam-

po da batalha.

ç' ;Não é, pois, um ministe-

rio de programa politico par-

tidario, mas um governo que

se propõe continuar, com o

leal apoio daquele grupo, a

obra meritoria iniciada p'e-

lo seu antecessor. E' o go-

veno nacional que nas gra-

ves circunstancias do mo-

mento o dever aconselhava

a que se organisasse.

Tem como presidente e

chefe o maior estadista da

atualidade, _a figura mais pres-

tigiosa da democracia portu-

_eza_ e a, cerebração ,mais

riihante e mais fecunda des-

te florido jardim ã beira-mar

plantado.

Aliou-se-lhe um nucleo

de homens de ação e de va-

lor consagrados. Dois deles

veem do gabinete anterior,

onde o esforço do seu traba-

lho se revelou sem que nem

o espirito nem o braço lhes

can assem.

os restantes, só dois

::ão pela primeira vêz ao po-.

er.

O nosso ilustre colega

lisbonense, o Mundo, traça

em ligeiras linhas, no seu n.'

de ante-ontem, o perfil dos

novos ministros, que acom-

panha das respetivas gravu-

ras. São do Mundo os_ rapi-

dos .traços em que esses per-

fis se esboçam e que nos é

grato trasladar para aqui:

 

.Dr. Afonso Costa-presidente

do ministerio e ministro das fi-

nanças. E' desnecessario falar da

sua individualidade. Parlamentar

lnexcedivel, jurisconsulto emi-

nente, professor ilustre, cada uma

das suas passagens pelo poder

marea novos e relevantissimos

serviços _ã Patria e á Republica.

ESpirito aberto a todas as ques

tões, ainda as mais dificeis, A en-

carando Os mais graves proble-

_mas com grande serenidade inex-

  

 

z'adó em; esperança, 'um grande

culto na.“alma do povo. Os seus

inimigos, que-,são apenas os que

não compreendem a 'sua obra,

nem a auxiliam, chegam a votar-

lhe odio. E' o'seu maior elogio.

Repara desdenhosamente, nesse

odio e segue com inalteravel pas-

so o seu caminho. pensando em

que tem altos serviços a prestar.

E presta-os porque é patriota,

republicano e homem de cora-

ção.

Dr. Almeida Ribeiro-minis-

tro do interior. O ma istrado

ilustre que é o sr. dr. lmeida

Ribeiro, jã ocupou com distinção

as pastas das colonias e do inte-

rior. Homem de bem, inteligen-

te, ilustrado, a sua administração

faz-se notar sempre pela mais ho-

nesta imparcialidade e pelo es-

tudo das questões que lhe são

submetidas. Neste governo ha de

manter a tradição conquistada

em anteriores ministerios.

Dr. Alexandre Braga-minis-

tro da justiça. Todo o paiz o co-

nhece. A familia republicana es-

tima-o entemecidamente. E' o

grande orador da Republica. As

prestigiosas palavras Liberdade,

Republica, justiça, teem nos seus

labios situações ineditas, brilham

como sois, aquecem os corações.

Advogado notabilissimo, tem hon-

rado s sua rofissão. Re 'ublica-

no sem_

publica-edema amada e impo-

nente a em dedica toda'a sua

eloqueuc e toda a generosida

de do seu espirito, Ningqemp

excede em amor á causa da de-

mocracia. Na camara dos depu-

tados era o leader do Partido re-

publicano portuguez.

Norton da Matos-ministro

da guerra: Ocupa esse logar des-

de 15 de maio de 1915. O seu

trabalho no ministerio da guerra

tem sido admiravel. Quando o

paiz conhecer qual tem sido o

seu esforço, ha de pasmar e ad-

mirar esse homem, que tem pre-

parado ativamente a nossa in-

tervenção na guerra. Energia, ta-

lento, bondade-todas essas qua-

lidades possue abundantemente

o sr. Norton de Matos. Organi-

sa o Corpo expedicionario por-

tuguez, mas não se esquece de

organisar ao mesmo -tempo a as-

sistencia ás familias dos mobili-

sados. Isso demonstra o seu co-

ração. Ficando na pasta da guer-

ra, continuará a sua-obra com a

mesma firme vontade de que se-

ja honrado 'o nome portugues.

Arantes Pedroso-ministro da

marinha. E' um distinto oficial

da armada, tendo prestado rele-

vantes serviços ao seu paiz nas

missões de que se tem desempe-

nhado. Contando vivas simpa-

tias na corporação que prestigia,

é de esperar que desempenho o

seu cargo, bem _dificil neste mo-

mento, com elevação e grandeza.

' Dr. Augusto Soares -ministro

dos estrangeiros. Desde 15 de

maio de 1915 que se encontra ã

frente do ministerio dos estran-

geiros, pasta que já tinha ocupa-

do, onde tem demonstrado o seu

alto valor e o seu ardente pa-

triotismo. lmperturbavel perante

as mais graves questões, sabe

cumprir o seu dever, sem desfa-

lecimento. No atual ministerio ha

de continuar cumprindo a sua

missão, honrando com a amisade

o seu partido e a confiança do

paiz.

Herculano Galhardo-ministro

do fomento. Quando a ditadura

lpimentista entrou a perseguir os

republicanos, o sr. Herculano

Galhardo, distinto engenheiro,

_ _atirou com a sua pasta de minis-

tro á cara dos di'adores e veiu

filiar-se no Partido republicano

. V ouso_

a' "da para si o que sabe. Tem rea-

   

  

   

     

    

   

   

 

   

   

 

   

   

  

   

   

  

Nao e da responsabilidade* jornal a dos

' escritos assinados o¡ sligle'smente rubricados i

portuguez, que era então perse-

guido com especial azedume. is-

so dava nota das suas opiniões

republican'as. ç

Ernesto de Vilhena-ministro

das colonias., Entra pela primeira

vez em um governo, para ocu- mr o do .Centm

par a pasta das colonias. E' um › ,far-repub o. de Aveiro saindo

¡w-eeiiontaldistintissimecnâo e' -rr-!ijnentoa v. ELE-'[001 Oliva-e

°'tia Instrução-:Lis-

politicas de Avei-

roeu _a o enteav.

site» .FÉ ' ,-omira

   

    

        

  

   

 

  

  

    

   

 

   

  

   

   

 

  
   

  

   

  

  
  

nWIltandocperter

a¡ adiada epre

d do dr. 'Barbosa de Magalhães,

  

   

  

dadireçã

lisado interessantes, conferencias

sobre o problema colonial. No-

vo, inteligente, trabalhador, o

paiz e a Republica teem muito a

esperar do seu esforço.

Mutumeve ¡alicia-:se ao mesmo

t por ter seu ministro o honrado

e filho desta terra-0 Diretor

::a ia PmandoCaldeiraâava'Ro-

fl chicoria

Vão, emfim, ser atendi-

da os protestos que nós e

outros camaradas da impren-

saa'em quasi constantes re-

clgnações,dirigimos aos po-

deres publicos em nome dos

mais legítimos interesses das

populações, contra a cultura

dailchicoria.

'498 ilustres deputados,

nobos presados amigos, srs.

drsiBarbosa de Magalhães e

Pedro Chaves', fizeram na

sessão parlamentar de 3.' fei-

ra'iiltima a apresentação do

prtijeto da lei que res-

tringe o plantio da chicoria,

tracstormando em lesirias de

,os extensos terrenos que

o* _ dado tuberculo ocu-

p a.

:Bem hajam suas ex.' e

bem haja o parlamento de

quai são dignosmembros, pe-

lasua resolução.

'Damos a boa nova com

  

Dr. Barbosa' de Ma alhães-

ministro da instrução. á foi mi-

nistro da justiça e desempenhou

com proficiencia o seu logar.

Agora vai ocupar a pasta da ins-

trução, ã qual dará toda a sua

atividade, que é muita.Parlamen-

tar distinto, pugnando pelos prin-

cipios republicanos, ha de tornar

a instrução portugueza digna de

uma democracia , ._ ._ _ r

Lima 'Basto-'ministro da tram

balho. á teve a seu cargo a pas-

ta do om'ento, onde demonstrou

altas qualidades de atividade e

de inteligencia, Sabe o ue quer

e o caminho q'ue segue. cupan-

do a pasta do trabalho neste mo-

mento dificil, presta um relevante

serviço ã Republica. Saberá en-

carar a situação e procurará re-

solver o melhor possivel os pro-

blemas que vai ter a seu cargo.-

São estes os_ novos ho-

mens do governo. Governo

nacional, constituido por um

partido que á Patria e á Re-

' Carrancas...

publica tem dado uma larga_ _ Vimos, num pequeno con-

parcela do _seu valor intenso_ _ _ 'fronto aqui feito a correr, co-

e á Patria e á Republlca da- mo, entre a palavra escrita do

rão sempre todo o valor da_ _ _ ~ pregador dr. Samuel Maia e

sua mais intensa dedicação. a acção pratica do dr. Sa-

e . muel Maia govérnador civil

A cidade e o distrito de_ _ substituto, as incoerencias

Aveiro receberam com mani-_ _ retervem.'

testo agrado a notic1a da sua. . ~ . A demissão do adminis-

Constltulçao- F01 Para foda trador Encarnação, homem

esta larga circunscrição ad-_ _ _ de_ confiança do Partido-'re-

ministrativa motivo de rego- publicanooportuguez, nomea-

sijo a participação que nele
. A . , v do pelo sr. dr. Eugenio Ri-

foi dada a um ilustre e pres- beim, veio felizmente a tem_

tante filho de Aveiro, o sr. po de demonstrar-nos como,

dr. Barbosa de Magalhães, a «a dentro do mesmo parti-

quem, desde'o Senado-mu do», o primeirOsignatariodo

cipal até ao "mais humil-_ _ _ documento que correu mun-

de Cidadão, f0i grato enViar,_ do, este limitado mundo da

Del? correio e 9810_ telegrafo, 'nossa terra, numa chuvosa

a smcera expressao do seu nanhã de março ultimo,

sentir congratuiando -se com,_ .quer que a politica republi-

o_ facto. que sobre modo dIs- cana seja, acima de tudo, uma

tingue e honra a nossa ter- politica de principios, dis-

'a tanciada das perseguições

que envergoñham, uma po-

litica patriotica, que, servin-

do de apoio ao regimen, sir-

va tambem de sentinela vi-

proirimo n.° extratarémos o

projeto apresentado.

  

De entre as comunica-

ções pelo telegrafo transmi-

tidas, destacam-se as seguin-

tes:

Ear.mo sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, dig.'“° ministro da instru ão-

Lisboa-A Camara municipal de veí-

ro manifesta a sua viva satisfação pela

constituição do novo gabinete, exultan-

do por vêr a alta e prestigiosa perso-

nalidade de v. ex.“ nessa patriotica

organisação, penhor de fecundas pros-

peridades para a Patria-porta ueza.-

O presidente do Senado, Mar arm Lu-

dgero.

Ex.mo sr. dr. Afonso Costa, dian”

presidente do ministerio Lisboa-

A Camara-municipal de Aveiro con-

gratula-se com v. ex.'l pela exce-

dispensaveis a uma demo-

cracia sã.›

Sim; tudo isso se viu ai

em pratos limpos nos felizes

mas poucos dias da adminis-

tração do dr. Samuel.

Onde ele deu no vinte

foi, logo depois, na substi-

 

3- _

leite organlsa'ç'ão do novo gover-

articipação nele

sa individuali-
   
   

   

  

   

   

  

    

   

   

  

   

   

   

   

 

   

  

  

  

 

e querido. ñllio »desta

.. 4 - tç do Senado, Mariano Lu-

› ?iam mas da instrução-Lis-

'Uw e .

"° Minimo da instrução 4-19¡

t ' corpo doesnte desta escola

satiàfação verdadeira, e no

gilante das boas praticas in- p

tuição. Dias idos, não hainistro da marinha; dr.

wron~firminn de

::71126449 em 15: do fevereiro do 14521992' Manuel cíírm

Avenida &gtvárt as:: Piuhei

Vilhena

 

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e (menus De

commsrção e iMi-..tiáhÁti, f'POPPlEDADl

E EDlÇAU DU tHNiiTUL'

endereço telegrañco:

“CAMPEÃO"-AVi-:mo

O

inc do ::almeida :Maia
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va a competencia do suces-

sor do sr. Encarnação. Não o

larias; . p

* _Felizmente que pouca

sr. 'dráSálhu'él Maia põz

evidencia as_ «intenções "

organismo 'politico que 'se

propunha crear e em nomedo

qual falou Com o fim unic'o

de'solidariàar diferentemen-

te da politiquice de outrõs

templos e da_ politicagem em

que se ia esCorregando».

A tempo o fêz. Preveniu.

Aclarou. Deñniu situações.

Ha males 'que veem por bem,

e este foi um deles.

«Animavam-o os melho-

res propositos, desejando que

aquela renovação de habitos

se fizesse serenamente, sem

pugnas nem retaliações, de

que nenhum resultado se al-

cança». E não alcançou, de

facto.

Mas eis ai como a «reno-

vação› se iniciava: demitindo

um funcionario honesto eve-

lho servidor do regimen su-

bstituindo-o por um eterno

pretendente ao cargo que mal

podia desempenhar porque

o não embalou o destino pa-

ra tanto.

E «expostas com tal cla-

reza as intenções do gremio-

-que era a ultima_ palavra

ou opinaculo da perfeição

ht¡ nana-«esperava que as

suas palavras fossem ouvi-

das e que rapidamente se

desse no seio do Partido a

transformação que preconi-

sava e que entendia sêr pre-

ciso fazer-se».

Ora pois. A «clareza das

intenções, sem fins ocultos

nem segundo sentido›, ai es-

tão patentes desde o primei-

ro dia de bastão.

O peior foi que o Parti-

do, que sorriu á leitura e se

não deixou embalar pela

cantiga que iniciava portal

modo a «preconisada trans-

formação›, ficou onde esta-

va, forte de animo e cons-

ciente do seu valor, forte e

unido, disciplinado e cons-

ciente. na certeza, depressa

-caraterisada, das «claras in-

tenções› do pregador, que

dum bote audacioso mas

precipitado quebrou.. . o

bastão.

Triste fim dum governa-

dor em comêço!

Ora pronobis.

liRNil DE llSBlii

Lisboa. 27.

Está desde ha dias constitui-

do o novo ministerio. E' retinta-

mente democratico, como as cir-

cunstancias exigiam, e foi orga-

nisado sem delongas, logo que

da sua curta viagem á França

regressou o eminente estadista e

restigioso chefe democratico,

sr. dr. Afonso Costa.

A sua organisação é a se-

guinte:

Dr. Afonso Costa, presidente

do ministerio e ministro das fi-

nanças; "dr. Almeida Ribeiro,

ministro do interior; dr. Ale-

xandre Braga, ministro da jus-

tiça; Norton de Matos, ministro

da guerra; Arantes Pedroso, mi-

 

fadou DEUS para altas cava-w

dura ;teve E ficou aliçãoag.

!ros; Herculano Galhardo, minis

'tro do fomento; Ernesto de Vi-

lhena, ministro dns colonias; dr.

,Barbosa de Magalhies, ministro

da instrução; Lin¡ Basto. minis-

tro do trabalho.

São, todos esses homens, um

penhor de atividade inteligente,

uma afirmação de elevada e pro-

ficua administração publica, e que

[no atual mo nento se impunham

'á consideração do seu organisa-

,dor. FOlgamJS de poder dize lo,

prestando a cadi um deles¡ me-

recida homenagem d'l nossa mais
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elevada consiieração pessoal ,e

politica.

A constituição do novo ga-

binete, todo honiigeneo nos

elementos de vidzi e de trabalho

de que dispõe, obedeceu tam-

bem em grande parte, Li compe-

tencia e prestígio con que cada

um desses elementos entra.

O novo governo tem deante

de si um vasto e complicado nu-

mero de problemas a resolver.

Está-lhe confiada uma iznportan-

te missão no atual .nomento. Te-

nhamos fé em que toda a sua.

obra se inspirará unicamente no

engrandecimento da Patria e da

Republica, que todo ele ama e

prestiin pelo Seu nome, pelos

seus recursos de inteligencia e

pela sua demonstrada iniciativa.

«oo- Sua magestade o rei

Afonso Xlll agraciou o ¡lusue

presidente de ministros, sr. dr.

Afonso Costa, com uma das mais

altas condecorações do visinho

Estado: a Gran-cruz de Carlos

Iii, o reformaior das finanças es-

panholas, á beira do abismo no

_reinado de Fernando Vl, seu an-

tecessor. Ostenta dum lado a

imagem de N. Senhora da Con-

ceição, e do outro a efigie da-

quele monarca. Tem uma elo-

quente significação a dadiva. O

sr. dr. Afonso Custa é tambem o

reiormador das finanças portu-

guezas, pela monarquia postas ã

beira da ruina.

oo- O chefe do gabinete do

dr. Barbosa de Magalhães é o

dr. Pedro Chaves, nosso dedica-

do amigo e ilustre deputado. Pa-

ra seu secretario escolheu o rio-

vo ministro da instrução o dr.

Godinho do Amaral, que é igual-

mente deputado e que já no pri-

meiro periodo da gerencia da

nistro exerceu iguais funções.

vo- A apresentação do novo

gabinete ao Parlamento fêz-se na

5 a e t3.a feira, sendo bem rece-

bido e causando boa impressão

a fala do seu ilustre chefe com o

programa do governo. Ha nele

materia que a todos contenta. E'

um documento de alto interesse

e valor..

Por parte da maioria demo-

cratica e evolucionista, foi pro-

metido ao sr. dr. Afonso Costa

pleno 'e patriotico apoio. 0 blóco,

esse fica .. em liberdade. Cada

um é quem é e obra conformeas

suas... tendencias.

«oo-São muitos os telegramas,

cartas e cartões de congratula-

ção ede felicitações a todos os

ministros. Dai e de toda essa re-

gião. são numerosissimos os en-

viados ao dr. Barbosa- de Maga-

lhães. Entre elas figuram os de

importantes corporações e cole-

tividades, com'o'Camaras muni-

cipais, escolas, associações, etc.,

etc.

40- 0 ativo deputado por

esse circulo, nosso tambem rc-

sado amigo, sr. dr. Ernesto a-

varro, chefe da quarta repartição

da direção eral das colonias, vai

ser- nomea o sub-secretario de

Estado dos transportes e subsis-

tencias do ministerio do traba-

lho. .

E' uma distinção merecida.

40- 0 sr. dr. josé Bssae

de Carvalho, nosso tambem con-

siderado amigo e ilustre de uta-

do, é chefe do gabinete o sr.

ministro da justiça.

4»- Faleceram em Moçam-

Augusto bique alguns soldados do 24:10.

'ni-

muito, haviam posto em pro-_Soares ministro dos cstrangei

pasta da justiça pelo mesmo nii- _
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Sé Francisco Moreira Junior. 10?' ltes questões deinteresse pu- [

qu"" Tel“ -ra' Saami"“paq'imublico, colocou em logar de

Mariaida'i tiva-e osé'Ruivo. DO .

28, de Agueda, à soldado Ma_'¡destaque ocurto periodo da

sua gerenCia. A r
nuel Mindelo, e ochoufeur Mau-

ricio Camara Junior. f   

  

Jota.

inteira le apontamentos

Fesns DE. ranma:

leur¡ anos .-

   

  
    

         

   

   

 

   

   

    

   

  

 

   

 

    

  

  

IS ¡Blur-COmo já die-

sémos, por iniciativa da sim-

patica agremiação local. Club-

dos-galitos, vão realisar-se em

Aveiro, nos dias 13 e t4 de

maio proximo, _esplendidas

festas com .um âm -patriotico

e emma.

(N *PillFoiiiiQílQ neles dias

' r

Holâdas sr_.'_'_'_D. Maria _Guimarães

e D. Be ~“ Soares Cibrão e Gatção;

Amanhã, o sr. Octavio Duarte de

'Pinho

Alem, os srs. dr. Henrique da Ro-

cha Pinto a Pedro Fernandes Tomaz.

Em 1 de maio, as sr." Marqueza

de Penalva e D. Adilia Alvarenga.

Em 2, a sr.a D. Maria lose de Vi-

lltlfna Barbosa.. .Winks Godi-

n o.

Em 3, as sr."a D. Auzenda Alda

de Magalhães Mesquita e Noronha, D.

Carolina Augusta Moreira Re ala, e

o ar. jaime de Oliveira Pinto de ouza.

Em 4, o sr. Francisco Horta.

O Está justo o casamento da sr.“

D. _Dolores Ribeiro Nunes, filha do

bemquisto capitalista, sr. Manuel Ri-

beiro Nunes, com o sr. Alberto Pinto,

zeloso empregado na' importante fabri-

ca «Brandão Gomes & cl».

O Batisou-se solenemente, no .do,-

tnin o ultimo, na reja da Vera-cruz',

um inho do sr. anuel Antonio dos

Santos, diretor tecnico das oticicinas-

tiltàsograñus do Campeão da: Provin-

c . › ,

O neotito recebeu o nome de Al-

berto dos Santos Femandes: sendo

padrinhos a sr.“ Rosa Ferreira da Ro-

cha e osr. Alberto Nunes Rafeiro.

Muitas venturas.

O Teve ha ouco logar o consor-

cio do sr. José unes da Silva, bem-

quisto comerciante aniegense, com a

sr.“ D. gulia de Bastos, presada irmã

revd.° astus, prior daquela freguezia.

Aos nubentes, que pertencem a fami-

lias respeitaveis dali, desejamo$ todas

as felicidades.

VlSlTAS 2

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Francisco Soares e sua es-

posa, dr. Jaime Lima, Pedro de Melo,

dr. Candido Rocha, lzaac da Silveira,

Albuquerque Soveral, Alberto Carlos

de Paiva, Manuel Gomes, dr. Jose

de Lemos, Antonio Leite, Franpisqo

Valerio, josé Joaquim Fernandes, José

Martins Alberto, João Rodrigues da

Graça. "-

O Acompanhado de sua esposa;

esteve em lihavo o sr. Antonio Vitor,

digno escrivão de direito em Vieira.

Os QUE PARTEM -

e os QUE cneoam:

De regresso do norte, passou no

domingo ultimo nesta cidade o ilustre

deputado nosso presado amigo, sr. dr.

Ernesto Navarro. ' '

, posturas: p '

Tem guardado orleito, corn uma_ Pinto. de A'gueda( ' ' ¡ .

laringite, o sr. Luiz Firmino Regula de Ontem esteve em' Aveiro

Vllhena,contador do jlllZD de direito ' '

no visinho cancelho de Estarreja, . ~ 0 sr.” Moreira' da Silvfa', espe-

.Continua melhorando_ o nosso rãndosse @312.3 ibira o geren-

ãíudni'ám' s" 1°“ "mm P““ _tg'da Companhia-nomeou.

'w- ' y AO aspetó da saln onde se

realisa a exposição, a avaliar

pelo plano esboçado, deve sêr

Está convbcada para um deslumbrante, ofereCendo um

dos primeiros dias da proxi_ espetaculo unico, ate hole nao

ma Semana uma reunião do

Senado-municipal a-ñm de

resolver sobre o 'modo de'

substituir definitivamente a

má luz dos candieiros de pe-

troleo, e-apreciar as condi-í

ções em que a Camara po-

dera, dentro de pouco, me-

lhorar aquele serviço publi-

co.

temilfglg'an a anti'g
À' I ' l' . , (ix

de SantaI Jotina lâ tnceza, que

ha anos se'não realis'a, añm de

se implorar, por intervenção

da padroeira da cidadea a.) áü.;

e

gàezas” em "Fiança, V

Asolenidade religiosa reves-

tir-;á o maior brilho, tomando

parte na procissão todas as

confrarias da cidade. _A missa

é acómpanhada a vozes e or'-

sãq i pelo 'grande Orfeon. .de

Conieixa, sob a regencia do

seu benemerito diretor, sr. dr.

.lõ'ão Antunes. Do sermão en-

carregou-se o sr. dr. 'Martins

de Almeida, uma das mais li-

dimas glorias do pulpito por-

tugüez na atualidade. “

z Nodia r3 reaiisar-se-ha,_no

Museu-regional', _uma esplen-

dida exposição de fiôres, a que

concorrem diferentes üoricttl-

tores do Porto e um avultado

numero de amadores da cida-

de e do distrito,

, Entre aqueles_ contam-'se

z a_ Compánhia-hOrticoia-agri-

cola-portuenSe i e os srs. Al-

fredo Moreira da Silva & ti-

lhos, e n0s ultimos a sr.' D.

Ma'ria da Assunção Soares e o

sr. dr. Artur de Melo ' Freitast.

mos ocasião de dizer. A

,v Em 13 realisa-se ,no Tea-

lro-aveirense um magnifico sa-

rau com o Orfeon de Condeixa

outros elementos de _valor

omo é o concurso "das tres
› “V" ,. o

irmaos Colaço, verdadeiras

fulgurações no mundo da Ar-

te, que gentilmente acederam

Acreditamosnosboñsde_ :Econvite que lhes foi feito

seios1 da vercação e sabe-

mo-.ia animada deles. E', pois,

possivel que se chegue a re-

sultado capaz, tudo sendo

preferiV'el ao existente, que

é mau e cáro e que nos vo-

tou a um retrocesso lamen-

taVel.

rescisão do antigocon-

trato do gaz já não ter: our.

ral-Alverdade, orem, r 'ue . , i

a Camara penga em;_rercrlte- .iliâttisifg' '.Êvene em be“eñ'

diar o mal pela'i'lt'eihoi'for- à”. as a"?““”d°s sua“?
“ ' ç' __ - e infantaria n.9_g4,q_ue\,| ao

m?“ w““ 'combatendo as 'hastes 'germa-

nicas.
'

a mma-Mamma'

Veio na 3.' feira ultima a

se sabe, uns poucos de barcos

de guerra alemães atacaram

Aveiro,.__a fim_ de assistir à dois navios da armada ingle-

reunião da Comissão distri- .za, que imediatamente mete-

tal politica e despedircse dos ram tres deles no fundo dis-

seus' amigos, O ilustre clini- persando os outros, que po-

co, antigo governador civil deram safar-se. A fuga e' sem-

deste distrito e nosso, presa-

do camarada da Independen-

preogrande baluarte dos pi-

ratas, que só atacam _quando

cia de Águeda, sr. dr, Euge-

nio Ribeiroz-II' A'

se sentem em numeroqsupe-

Deixou sua ex.? ali inde-

rier': ..

40- No vapor hospital

leveistraços, nos registos da Lanfranc, que leva oficiais

administração local, da sua

passagem. O superior crite-

ta, que ha de marcar epoca

na .que tome tambem parte

nm,distinto orador e poeta.

3 O produto das entradas na

exposição e no sarau, bem co-

mo o da venda de coleções de

postais de ,arte que estão sen-

o organisadas,.com soberbas

Étogfa'ñas de objetos do nós-

 

\t (.lÍ/il
!.,u

alemães, ao dar-se conta do

torpedeamento, os herois pre-

rio com que resolveu melin-*cipitaramse para tora do sa- -

drosos assuntos'e flm'portan- lão onde estavam detidos, in-

_...-'-Ai." l' ,,V

 

"v'adindo aparte superior. "e"a

, estividáde, c0u

xilio divino pela paz da _Euro- ggiáte. levei-nos _tá

_o triunfo das armas 'poi-tu- dos"“ "
“'~ " ':!fVÍii';'WTT*~-~ Em 7, or'efeitodêuiiirdeí*

_ o a ¡Sao,desta .marrom -ressaóf'prãidaa L" .aaa 'clit'ivas

visto em Portugal, como teres_ responder com .esforeoaghcrdi'ê

, co e destemtdo valor cositas:

_ra tomarem parte nesta fes-

em Aveiro e em 'que se espe-

Com pesar 0 vimos sair, tc dia embarcam os estudantes

e de certo tambem osr_ dr_ dos cursos superiores Fernão

Eugenio Ribeiro levará da MarquesGomes,CamiloRebocho,

. - - Amei Fonseca Antonio Let-

“ÊSSÊ te“? boa Impressao' té, A ' l Encarnbção e outros,

M"' É ,fondo todos na“'e'íh ão'nma af

“1 -g mesa despedida'. ç

r Dia 30.--A lenha atingeo fe-

ltmloso preço de 8 escudos o. ceti-

o l

Dto I de maia-Maio destaco:

"O

  

 

  

 

ta

do de riio.

Dia 2.-Continua o tempo

greste, fazendo frio.

_ _ Día 3.-Feriado nacional por

metros Virtude do aniversario do desgo-

'l't «'- "brtmento do Brazil, embutida?-

Os marinheiros ¡ngrz..l.rnn%)_algpns eiiñcios publicos.

repeliram-n'os a murros, esta- ¡ ,o engàig-bâgaigm: 3333;¡

ganda-os a esperar a sua vez. reansame em bandido da Cm_

Tomando, porem, a pci; .dasmulhemwornrguezas

meire embarcaçãoque seacer¡1 _ Dia_ a dla.-() tempo tem-se

Por um pavio alemão, agora constãrVado bom¡ apesar

atlamaram-n'omrieúdm-Deu-T. gaia;'12,312;331339322133123
bchland! Mas ao convence-'pras da manhã_ '1"'

fé'ih-se do êrro, eitclamaramif' '

- 3 taPiedade! Ingiemesy.; boa

fuselagem;

*v

atropelando toda a gente, para

tornarem logar nos pri

"es'c3leres.- ' "J
41.' ..g --_

  

     

 

   

   

  

  

  

   

  

 

  

   

   

  
   

   

  

  

  

   

   

  

  
     

  

   

   

  

   

   

 

  

 

  

   

  

  

  

  
   

 

    

  

   
  

  

   

   

  

,iim' do corrente'mez, faz o 'm_e'-'

i ;teorologts'ta espanhol Sfe_ iioonÍas_

egumtes pro'wsões: l
l

caraterisa a todos. -

. ^0,cziniütidtt'“l'ml..”“#4:

A esposa do sr. José da Silva-

'* ”*Êtiiliâãiíàllll'êiiiiiti
. l

ii áleiro Paraná, u umanreg-

,níiorpàdeeda “il/E @geriatria-
ttcias diretasdoaaudaz 'utent-

nheiroags ss_ :acertam salta'

:e ue e :1le4 go v'smho con-

; ho @le TIlÍÂoo, i ntando 34

“' anos de idade.

A › Tambem a familia "doar. . . _

lititmadeuituivo, imediato do' pg““ quidãrgemmmwem fel”

antigo'vapor'alemãuW ;mighhã ?risere uma ¡Gale-

\Íegualmeme torlxdeadm *me* ria dos militares p uezes'nos

beu noticias daquele, Çque::_s'e 'campos da batalhan, 'publicando-

encontra em Bordeusl: ',2 _L hm_ lheso retrato. . -

. Moledo¡ custar-;Um :das M“¡ÊQ “Brad““m” a Penim'

'barcos'patrulhas da e'sqnadri- uma vimidmp'_A ñ“a¡ das

i!Fasdêio;gãfgêíãuãtânx-Êml: Grandes armazens do Chiado, que

_ ocupam o mais vasto edificio da

ino inimigo, que. pouco de- capital,§_gter_n_ delegações por to-

is fugia á'iuta na'.'difbçâd das parts. .4534 ..nesta i'- g.

de oeste. O pirata foi quam diztamos, abre a em de amanha,

'afundou ultimamente 'om-dois

conforme previamente anunciara,

_ _ na nova casa para ela construi-

navms mercautes proxuno'- da

nossa costa. *

da pelo sr." Alfredo Esteves na

E'motivo deinstitioa .I

praça do Comercio. .a

. - Amagniñcminstalação, que

tisíaçáo paraltoddsiusfjp- x .. _ diz de maneira honrosa da su-

beso conhecimento desta¡ _ 'a

tida. Os'ltoss'os» valentes? -

rinheiros, que nesses barcas_

patrulhasifazem u'mti ativa! 0'¡-

giiancia' estãoempenbados tem

colher o inimigo e hão de em'

'lhê-lo. Ou não fossem 'portos

lguezes,=que sempre maian

a' sudoeste da península.

' De 28 a 3o, predominará o

bom tempo na parte ocidental da

penmsula', ' registando-se a enas

chuvas na“ 'Aridilúzià Íep iões

visinhas do Mediterraneo.

Pela lmprensa.-Recebemos

ha dias a amavei visita da Ma-

phã, o brilhante diario democra-

tico, da capital. fundado pelos

ntigos redatores do Mundo e

operiormente dirigido por Mayer

arçao. '

E' em verdade o excelente

   

a

  

  

  

,H

l

perior direção que lhe presidiu.

está um primorde armmomceio

elelegancia.. , " '

' Da tiliai dos Grandes arma-

zças da Chiado, .que regorgitará

nesse diade admiradores, publi-

camos ia hoje um anuncio espe-

cial, para _que chamamos a aten-i

ção' os leitores. .. .

O novo estabelecimento está

posto com arte e tino gosto. Na

proxirlna 2.' feira ::Lido fazer-se

. ara u .v e r ro a-

migos, Estes›.teern :na . 5h_ á ma @É ln ' m

unica maneira de salvação e

'dela serv o sempreqne pe-

la trente ontem-it *Elim* o

enchotel* "' ' ' * " i «'

Direito CIVIL-O nosso presa-

do amigoe laureado aluno* da

Faculdade de direito, sr. dr. Rui

do'Cunha e Costa, acaba de lan-

çacjd publicidade, num, elegante

volante, 9 seu ,primeiro trabalho

juridico. .

Tem por titulo Obrigações e

”relações de famiiia; e' constitue

:um apreciavel estudo, meticulo-

samente feito e cuidadosamente

V b _ ..,À ç descrito, das relações de familia

sões politicas distrital, ' l 11- !perante a legislação promulgada.

nicipal e paroquiais, ue_ A aglomçração de originais

mal-am ¡mpcnañtes -e anuncrols tmpe_de-_nosF_hO)e de

~ -^ - O 1-1" '~ ã umaam aaprecraçao.› rca ara

goes com um ;elevadó -fne' o proxiriio, numero, e, atéglafuin

[O de representantes' abraço de _agradecimento pela

No resumo (13851133, oferta, e ex' ressivas felicitações

ç [ibverá ões*"fíguraj um _ n; ipelo excelen e'trabalho. "

.prq estojcon aa?“ ' _ta l ,Teatro &voltinhas-Conta _o

demissão” 5a' mlii ra'doi* 8"??0 dem“? “Asus“ 1°'
sr. tvarxá' scene, no n°530 teatro,

- ~ .u bnevemente, a fantasia ' em ,3

.da Énñarnaçãp, O e .contra a suomi quadros, A ultima pa-

àua substituição inconvenien- lawa do astrolo o Mendes, letra

fe', que_ foi um atropelo ?de do dr. Fernão orte-real e mu-

ratribuições', sobre ser“'tttn '

 

l A

- *Um-protesto

' Repniiãntl'ha um: o

Centro'- republicano - de'

crati'co _da cidade, as '  
   

  

     

   

8

'ea (30 numeros) do dr. Vasco

> acha, que naquela 'vila tamo

acto antiidemocratícoeatgn- ' W ._ l _

taÍOÍ'iO da le¡ _A ' ”A assinatura acha-se já aber-

Partido.

Bem entendida resolução,

que tem na sua primeira par-

te o aplauso unanime das

forças partidarias, e na ulti-

ma o apoio unisono da po-

pulação do concelho.

movimento local

Anotações do passado (1916) -

Dia 28 de abril.-Partem no-

vos contingentes e chegam deze-

nas de rec¡ utas licenciados, ulti-

mamente _chamados ao serviço.

I Dia 29.-.Continua a saida

das forças militares locais.,Nes- dtcpnhagem e a designação do

na «Tabacaria havaneza», do

sr. Augusto dos Reis.

Dinheiro novo-0 Diario-do-

, overna publicou ultimamente'a

ique determina a cunhagem

de moedas de cobre-níquel e de

bronze que hão de substituir as

de bronze-níquel. As novas moe-

das de 4 centavos pesarão 7 gra-

mas e serão de cobre-ntquel,

sendo de bronze as de 2 centa-

vos, que pesar-ão 5,. gramas e as

de t Centavo, com o peso do 3

gramas. As moedas não serão

serrilhadas e as de cobre-ni uel

terão no anverso o busto da e.-

publica e no reverso a legenda

  

    

 

    

  

  

  

   

    

    

    

   

  

 

   

 

   

            

   

 

  

    

   

  

 

   

  

    
  

  

“um diighumido, juntar¡L _

' Para os que seguem ate _eo P

' convidados todosw os““ -u-uouuu- -~

' Cristo grande, t grilhão" antigo,

çRepublica-portugueza», , a era ¡

valor legal. ,As de .bronze terão

o adverso o esCudo' nfatioriâl' e

no reverso os mesmos dizeres

da moeda de cobreçniquel. Pela

mesma lei tica proibido a expor-

    

 

   

   

    

  

   

   

    

   

  

   

  

    
   

  

   

  

    

    

  

 

  

   

  

             

   

 

   

  

  

mttada cmg¡ _ " l

;r para _f ,Bobo para .

.prata e ' !cotista ni-

quel.

AOS NOSSOS dSSlNdNTES

_Vamos do novo-expedir.

os recibos aos srs'. assi-

nintos que no passado

mêz deixaram de satlslaq

zen'. Muito e: e !a _

nos'obsequol É,qu s, __

tandoásua devoluc o,que

alem do atrazo ¡or-_cado a

'uma escrituraçãmuhr

nos; acarreta despe

dem \

?39140

"tome”meximbddi'a'

missão mumctp'' al palm'ãQ.

  

  

nos filiados no nosso

“às“.me» 1- à?

las o Cçdno-?eàubiibá

de se prbceder ¡15%95 9

comissão jpelas ,

sííiiemçeáá.. e ,,1 @está
cama .' a "l F. .wa. r_

.Émtornoj- 8d¡ ' #Uns

trujões' que li dias_ _a _ç

em Salreu, consç diraní compliar'

all' uma' 'grande mamae milho,

pagando-o a razãodp :n50 ?da

29,1uros, guefc'onseg'ú tiara] ,vir

para“ióra( g T* "'

Os melibntes *pagaram o ce-

real comnotas falsas de_ 5o;ooo

reis' que3=não_dei_xaf'de' sêr 'bem

feit9,_Ívtstd“ .qb'e. 'os' 'wendedores

' ',sab'er õ_ milho era

  

¡.r

deviam ,

preciso para'_o_l_:õh_su:mo da loca-

idade, praticando ;umdelito ven-

dendo-.o ,para ióra. do“ paii. _

' _Todo '0' milho_ ;eitistíenreél pre-

ciso,'e'.talvez_-'não chegue parao

consumo publico; areas 'novas

colheüaáhquehalln'ia veem muito

longe. “.Í'

oo- A' s'rj' Rosa Fernandes

Gomes, da Murteira, Ovar, fize-

ram ultimamente ,um ,importante

roubo'. ^

Tinha ela debaixo do soalho

da_ casinha, guardados_ numa, Ia-

ta, os seguintes objetos de ouro:

t coração grande de ñligrana, t

cos”"_ _'eÍ'meias'li-

',Í \.RsiiÉÍÍEüs

" . a ~ . ' ' '

'À 'bigodes' e_ú I'Í" ' 'it' Í

em ,da ciclo' a- tt_ ;image
vetái'de'jictiingda, __

'- ã' . ,

_ _q ç'iàigturilgaé ue

o ladrão, por _émquldnto _'d'esco-

nhecido,'mas que_ sabia ojescon-

deriio dos objetos* Seltives'se' _in-

troduzido na' hebiiéçiãoh'jdurante

o dia.: e_ saíssede_ noite', *porque

não ha, v'estigio aigum de 'arrom-
' .e

bamento, r v _ç

'Qã .eloa do_@um “calcula-

do em" esCudbs: ' '

Contra-Za_ (debilidade, ,.- Reco-

2 dates de brin

bras-,e paes,

ainda hrín    

   

a tosseo ;Xarope eínogallamesn

da Farmacia de

_Wav_

Vitir'nad'o ;por ÚÉIÁ afecção

cancerosaewaaotsrm _da um

prolongando 'sofrimento', tale-

ceu na sua casa de Estarreja

o sr.' dr.'AntoztioFerrã“aSób-

medico municipaisnaquelalo;

calidade; Homem de inteiro

born; trabalhador incansavel',

fez da sua profissão um sa-

cerdocio, e era ainda hoie, ape-

sar de aposentado, um auxilio

valioso a cabeceira' dos enfer-

mos; à tantos dos 'quais cura-

va gratuitamente e mesmo ser-

via de enfermeiro desvelado.

Faleceu com 7o anos, le-

gando um nome honrado a

seus ñlhos, os srs. drs. Gui-

lherme Souto e Antonio Sou-

to, a quem, como á desolada

viuva e mais familia, endere-

çamos as nossas condolencias.

O sr. dr. Antonio Souto

viveu alguns anos em Aveiro,

e por ca' semeou tambem be-

neficios. Era muito respeitaJo

pelas excelentes qualidades do

seu espirito e do seu carater,

sendo o seu enterro uma elo.;

   

  

    

imãs»-

mendamos-__-a_.o;s nossos? leitores o

Vinho nutritivo/dc carne:: e-Fa- 0

“nha lag-“oral ferrwnmanumm mcumpre o seu dever, ue'_

BedrorFranco &

'c.'-Rua de Belem, t47, Lisboa. i

to Alves, habil ejcorisidettado.

quente manifestação de senti-

mento publico. '

Apesar de esperada a _ a-

da momento, a noticia da " ,,

..I

HW? um promo»

-ütnbem dum

l, sofriment

t' feira ulti-

_ v ° 'ore'advoí

gado da comarca, sr. dr. Joa-

quim Manuel Ruela, poi do

maiogrado'oii'êial'do exercitã::

:morto em_ Africa, o capitão

,lgãçRyelge dosr. dr Alba*-

 

' liloiiqluielti, montador deste juizo,

, ..çAàglisthRnelm engenheiro

agronomo ao serviço da ex-

pcdicãaaMoçambiqne.

Carater austero e alma

mta“ todos as iniciativas

e...

W' _'Fósas.lcliz dele cities qua-

_gue grenalteçeram o

e oquente discurso pronuncia-

-_-__'-'_--r sr. dr._Antonio Emi-

Álmeida Azevedo á bei-

' qual

;arquivar 0518-”.

peñodos, que' 'vaiéiñ'

pó? quââñas'icdhbitas do Comi;L

J V :consag'rar ao'

a atentar“ lr r
na itmqtíàretita'd cincoanoot'

t .para Coimbra matricui_ -nte no ul-

tmo ano do lice'u, as antig s relaçõed'

de amãade de mãu paz¡ com o dr. Fran-W

ou¡ me se“ ue ticos

:iii: preteiiiã teririin comic ldôgpti'ze-

ram-nie “ ¡tonipanhêiro de 'meu'dr.

Manuel Alvaro dos R is e .Lima ,que

faleceu iuii da Reta o de Lis '0a, e

do dr. Joaqài'm Manuel Racial =

Viviamos em Monte Arroio, em

uma pequena casa ue não sei se ain-

da existe, rodeada e, 'oli'vaise domi-

nando o vale'de Santa§auznonde ho-

ie se ergue um dos melhores bairros

daquela encantadora cidade. _

junto de nós viviam outros rapa-

zes de Aveiro, dois dos quais veio pre-_

sentes e' “vieram. como eu, acompanhar

a esta ultima morada o nosso antigo

com anheiro, _ V A

: o bs meus velhos antigos, dr.

Antonio Carlos da Silva Melo Guima-

rães e dr. joaquim de Melo Freitas,

cuja palavra ins irada e colorida e¡-

primira melhor o que eua_ mago; que

nos vai na alma e as saudades_

' do bom tempo d'nutr'on. l

d'un tempo que pulou o que não volto alle,

quando luna¡ o rir pela existencia !ou

clones com, un junho o¡ bando¡ do¡

O dr. Ruela era nesse tempo um

rapaz de 29 anos. de boa presença,

olhos vivos, nat-is aquiiino, e umas-,lon-

¡11133de 'castanho-escuras, 1mthe 3

emolduravam o rosto-e lhe davam um,

ar de gravidade, em perfeita_ harmonia

:cutânea perita o. ., :mq a' _.›

¡numano e_ _, I a, anca

presenciei aiglun &cmg-1x.;

cessosiqde amanda e vi a' . :comm-

te, 'lmentedesc partam. É _ l

“ eguimo's de is caneitasfdlte'ienâ'

tes; eu fui servir nas colonias e por u

passei. 10 anos da minha mocidade; o

dr. Ruela dedicou-se á! ratio¡ da advo-

cacia; mas viemos ain a a encontrar.

nos ilitando sob a bandeira de Jose

Dias , erreira, o notavel estadista* que

signo:: eãrcedeuilnda ::agrande am-'

9 V ,9 , ”Z. , V m1'

tio-eine“ doing.: Pualpuaàgqm elo '

Matinha¡dqptlaímlllufqekun-

n e p mais. escrup sa. -

um ' wa??
O dr. Ruela toi um.isomsnetw

d e partido, e creio ue depois da

m'o'rte do seu ilustre che enunca 'inata

tomou parte em lutas politicas. u ¡, tr

Nomeado contador desta com: ~

dr. Ruela exerceu o seu cargo c J

'dade e honradez, e se um tun-

sl

i

o

' emos exigir para o cone¡ em

ç _ip cidadão e um bom patriotah

, I Deirçm-rne, porem, considerar o

nosso querido morto sob' um ponto ae'

\dam-que o torna especialmente . que-

ridpl i nossa memoria.

Quero referiràme ao maridoVilêí'

A tum. -ao vai MMO'. 8°: meo; Mb":

i _ Ainda ha poucos dias um meu s-

ttnto colega, lamentando os crude?“

irgnentos do nosso pobre amigojgtne'

lembrou cont gratidão os ,serviços que

dele redebe'u em'umã 'boia idifertQ-pa- ,

ra apressar um processo de que de-

pendia a sua liberdade.

Os que tiveram a telicidade de vt-

ver na sua intimidade, sabem o duro

golpe que ele recebeu pela morte e

um seu filho, que o dever da p

militar tinha levado 'i'm

Quando ele voltou, não vivo o

-enaltecido pelos seus servicos, como o

pobre pai esperava, mas um cadav r

decomposto e putretacto, que nun

uer teria conservado a tórma exterior

o ue tara, o dr.

,Rue começou a aninha rapidamen-

te para a sepultura. . .

_ , Meus senhores, ba uma solidarie-

dade que se impõe-é esta!

i O Por cima dos odios, por cima das

discordias, por cima da terrivel gueru.

por cima da riqueza e dos me do

mundo, paira a morte,que a to os reduz

a esta condição de egualdade.

E é bom que parental um mom-

to a refletir em que, sendo tão rapido

a nossa passagem ela terra, qualquer

que seja a nossa i eia do que nos ee-

pera alem do tumulo, não vale a pena

nem resequir o nosso coração com ;os

OdiOs, nem tirar aos outros consola l

ções que não está na nossa mão subs-õ ^'

tituir e compensar. - , "ii"-

No seu livro «Palavras de .filmou. *

fia», Littré, que denominam santo, ap. '

sar de ter vivido tóra do gremio

Egreia, pegunta com a sinceridade '

propria do seu grande espirito: «P095

que mqutetar almas pacificas a quem- .

as crenças antigas são caras?› E com

a mesma sinceridade responde que

aquele livro não é para esses, mas au"

rn os que perderam ao crenças. '

""lr

l
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Inàúzuração das suas nov-"s instalar: _

e importantes secções. Atravez dasenormes dificuldades em que a srtuaça

A
Dc @HEAD

'a ?primeira limpieza do Mpaiz :ea due maiores elementos dispõe

* A 2¡ Regamos, pois, visita aos Grandes armazena tio Chlado, _

' ;_, .' ~ . Atom é ”Machel-ato para vender muito. unic

¡a$› erreiraea C.“uccr.

  
são o ni'ais'b'elo tesouro da nossa al-

ma. E Henri Poincaré, a maior gloria

da França contemporanea, que deixou

um rasto de luz na matematica, na fi-

sica e¡ a» _ carmo seu ultimo livro,

que ' dear-ee um testamento

scientifico e filosotico. afirma que não

pode haver moral scientifica, pela sim-

ples rasão de que não pode haver um

sliogismo no imperativo. Mas uma so-

ciedade moral é, diz ele, um exercito

sem disciplina, uma sociedade perdida,

E ” e: aceitemos todas as morais,

oulse dentina honra_ individual, ou

na solidariedades, ou na religião reve-

lada. . .

O dr. joaquim Manuel Ruela não

tinha dtrvldas a'

mundo para onde caminhou comum¡-

ravel resignação. firme nas suas cren-

ças. Eleita juntar-Se aos' pais', aos ir- '

mãos, aos amigos, ao tilho querido que

lhe morreu em Africa.

Essa grande consolação teve-a

ele, que morreu na religião que seus

pais the ensinaram, sem mudar, exata'-

mente como o conheci ha 45 anoeyem

Coimbra, na sua vide alegre de estu-

dante. .

B se o valor de uma doutrina

de aferir-se pelos resultados da

pelo carater que formou, pelas ações

que soh a sua inspiração(praticam,

curventoo a cabeça deante esterexenr-a

lo de vida honesta e resignação cris-

. Que ele não cáia em chão arido e

duro. Que sobre a sepultura do nosso

querido morto nasçam flores, e que va

sua memoria guardada atetuoaamente

no coração da' esposa, dos filhos,

amigos que o atuaram, atervore as

nossas cren ,ou sela ao menos um-

novo incen vo á tolerada-essa ao-

bre e rara virtude, e ao respeito das

ideias dos outrosh

lis limits e Illl8 tiras

» liam-pé voltariaw

A proposito deste insuces~

so tão frequente entre os nos-

“” 395

tadafti'anscrevemos as consi-

derações do abalisado canola-

go, sr. Batalha Reis: ;9 -

- «No fabrico e armazena-

gem da agua-pé, é que -resi-er

   

dem unicamente as *condições

favoraveis a sua conservação.

Mas, como ela e' destina-

da 'no geral, ao exclusivo uso

do pobre jornaleiro, não me-

rece nenhuma atenção, e de

ordinaria representa a agua-

pé apenas uma agua juja e in-

feta. Daqui procede o seu es-

trago inevitavel.

O pé da lagarada, depois

de bem espremido, comtem

ainda um resto de assucar e

sais, acidos e fermento. que

sobejaram da organisação do

respeito ' desse 'mino '

  

  

   

  

 

~ Bilhares ' P.. -- tratam»
para' TENle

mas muito, agradavel ”e" apre-

ciada. quando é bem feita.

Ha dois qrocessos para fa-

bricar a'agua-p'é, que diferem,

na sua pratica, segundo fôr a

temperatu reinante na época

da vindima, na região onde a

agua-pé se fizer.

,Nas regiões quentes .espa-

~ _amas-

Fé' ,femme-rasa

   

  

    

agua

   

  

clu _ _ side'

serra/,51;j , ”_o

ate* scanner' t ..tbe-
bidam'adla, e abandona'âs'e a

massaêteü _agua por [2 horas.

Duran 'é este tempo dissolve a

agua eptíoma a _si o assucar,

acid\o,«-sais e fermento existem-_-

tes namassa, e fica essa agua

enriquecidados elementos ne-

cessarios; para executar uma_

fermentação alcoolica na vasi-

lha para onde é mudada. Se'

a região. fôr fria, mete-se a

massa emwasilhas quetenharn

escotilha, junta-lhe a agua que

-ñca emMuséecam amas-
ma massa; durante' o_ tempo

preciso para dar prova. De-

x pOlS, aperta-se a aguada mas-

.sa, e envasilha-se "em separa-

do. i r -

› Eis os pñgcipais proces-

sos do 'fabriCO da agua-pé.

Pelo que vai dito se. com»

preende bem claramente a im-

portancia que deverá têr neste

fabrico a quantidade_ de agua

que se põe em contato 'conta

massa.

v “Se fôr ;do mais não poderá

ter lpgara farmeataçãoacooli-

ca que se, projeta, e em vêz

pela desenvolver-same uma

fermentação putrida: que apo-

drecerá a agua-pé. _ _

E* vulgar encontrar-se

agua-pé pódre a sêr fornecida

aos trabalhadores, que ainda

assim a bebem. Tenho pre-

senciado esse escandalo não

poucas vezes.

A maior ou menor riqueza

sacarina da massa. é que de'

termina a quantidade de agua

que se pode juntar.

Ha massas que podem

aguentar tanta agua, quanto

tiver sido o vinho produzido.

Vinho feito. Com o ñrn, pois, l Outras só podem aguentar dois

de aproveitar esses restos,jun- i terços, e algumas só metade.

ta-se agua ao pé, e obtem-se E sobretudo no escrupulo com

uma bebida fraca em alcool, que se . estipula a 'porção de

    

 

        

      

       
agua que se deverá juntar á

massa, que se baseia a qual¡-

7..,

dade de agua-pé. Alem disso ,

é tambem indispensavel o dàr

_tempo á agua para dissolver e

'tomar a si os principios cont¡

!dos na massa. E não deverá

esquecer o juntar á agua-pe o_

produto da prensagem da mas-

sa.

E remetem-deattiÊMtioa _66ml

a agtfalpê commilsiii¡ estatizar

nagem em vasilhaá sãs.

Por exemplo, se 0' vinha'teil'i'; '

que fer a consulta a que estou

a responder não tratar acerta-

damente a vasilha onde se acha

a agua-pe' voltada, póde ter a

CãftCZ'd que para O dllO qUe vem ,ra ”para 2 ou 3 Cavalos, em

,para poder vender barato',

certos de que não darets o

 

   

A ..›

l

v
s

Casa, e' tereis ocasião de conheçer o que A_m_anhã, na Abertura da _estação de verão, vos é proporcionado adquirir; e os vantajosos preç( s

por que tudo; vendemos indicam que a casaique mais barato vende em todo o nal¡ sao os

da vasilha e destróe todos os

microbios nela existentes.

: Passadas 24 horas, des-

peje-se a vasilha, dá-se-lhe

uma forte sulfuração, para ti-

 

. rar dela o cheiro do cloro. De-

pois lava-se muito bem com

agua, deixa se enxugar, tor-p

g na-se a sullurar e conserva-se l

' tapada até precisarmos servir-

nas delas. ' '

 

lltlinlascliis uam senhora'

Casa da Costeira-aveiro É
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*' ElliBARD '
Sem O_;'o nem Morphina.

v V“ “Install-e Daio-o Frau i

.1. Em v se'    

 

iu::

â

 

titan
Vende-se uma

excelente gale-

se voltará a agua-pé que nela m; “niñco estado.

deitar, por mais bem cuidada

que esteja essa agua-pé.

O tratamento' mais perfeito

: rata-se em Espinho, Rua

16;!!! 47.

«rh-_H

e de mais conñança ch se póde l'ri'llnariar r liraraiar, ultima Initial¡

fazer a uma vasilha estragada é

por meio _do vapor a' pressão

de seis atmOsferas. Çomo,.po-

rem, o aparelho que realisa

esservíço_ é relativamente caro,

só, que eu saiba, o tinha nas P..-.

suas adegas o linado José Ma-

ria dos Santos.

Nas estaçfges oficiais de-

viam haver desses aparelhos

para alugar por baixo custo

proprietarios, como .se faz em

Italia. Mas, por mais que eu

tenha reclamado aos governos

de todos os regimes, nenhum

s't__".'“°' '

Cessidade instante e a vinicul-

tura” continuas estar' complica¡

tamente sancionada; e' entrei-

gue aos seus precarios recur-

SOS. 'v -- ~'

  

Assim, poi-sl, voníindicarLá

falta de melhor, o' 'tratamento

'que costumo utilisar nas vasi-Í~

lhas que estao viciadas.

Eis as dóses por hectolitro:

Dissolvem-se 50 gramas de

cloreto de calcio num litro de

agua e deita-se pela botoqueira

dentro da vasilha afetada.

Sobre:a dissolução do c o-

reto lança-se too gramas de

atido sulturico dissolvido em

um litro de agua. havendo vo

cuidado de deitar o acido sul-

furico sobre a agua; batoca-se

a vasilha e abandona-gp por

24 horas, utilisando a pode-

rosa ação do cloro nascente

que se espalha polo interior

_ ?Meia "

 

Casa da Costeira-envalro

 

L

trai-.rt
Uma _ fan

itos e Gazosas, bem aire-

g _ _ada e de futuro, em bom

local, por seus donos terem

deja retirar.

Migração, sedia.

Saquinhis em seda e pele
Casa da Costeira-Aveiro

Precisa-se

Creada para cosinha.

.Ordenado 5800.

 

llÍltoras; saida ás 2 da noite.

Nesta redação se diz.

 

do Lima, sobre o

Ama á_Segunda-feira, 30-Ê52-L

ABERTURA DA ESTAÇÃO DE VERÃO_

ões na Praça do Comercio (antigaacasa do sr. lnocencio Esteves) aumentada com novas

o actual colocou o Comercio e a industria, conseguem ainda os

Ç) apresentar na exposição de amanhã um consideravel numero de novidades caprichosa-

' trainers, ARMAZENS oo ouuoo

_ 'tempo por_ mal' empregado. .

a origem_ _e base das continuas e crescentes prosperidades

_.Do_

seus DO CHIAD

   

  

manhã

Telefone. 1627

1-'

  

   

  
    

   

     

   

  

brica- de r

Entrada para o serviço ás -

Glilllllllll'lll Enganar

Portuense

adeu & Cardoso, L."

Í Rua Passos Manoel, l42|a154

E PORTO E

O estabelecimento que tem maior e mais

selecto sortido de caatmtras inglezas e na-

mortais_ _o

Q Gravatas .

Q Suspensorios

O_ Perfumes

Q Bengalasl

e Artigos]

de novidade

Recomenda-se pela execução perfeita dos seus

_trabalhos e modicidade de preços. (No genero, o .ais

importante do Paiz).

 

   

 

Todas as transacções e confecções sob fiscali-

seção directa dos seus proprietarios.

   

Refrigerante¡ “Bom Jesus”

Os melhores e mais agradaveis

Agua simples e gazosa. baranlada,blmonarla,

Salsaparrllha, Ginger-al, Gldra, champa-

gne e o aiamado '

'GHÊÊÀLu

“BOM JESUS”

Depositarios ao Norte de Portugal:

N UNSS. ?ÉBBEIBA 8: C.“

Rua 31 de Janeiro, 57,-POR'l'0

 

Depositario em Aveiro-'Manuel Luiz Ferreira de

Abreu-Cisne da arcada

 

Opinião do EXP"“ Sr. Dr. Manuel de Oliveira, dig.'“° medico em Ponte

“SABONETE _lllZEllll,,

couro cabeludo principalmen

bonetes de enxofre.

Sr. Dias, Ferreira a C.'| Sucessor

. . . nos casos em que o tenho aconselhado, (seborreías do

te) tenho obtido resultados superiores aos dos vulgares sa-

Manuel Oliveira''

't

l
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toolollorlo HOIII'ÍO. Sl“. a; v* u .A no. ;É

iiiligiiiiiii liiEZii ~ a:  a:
,i

x N*
_V A o

, *3
. Q' x

.2,, ,_ EM sempre á VenciaLOs mais ñnos dôces de o'vos, ã :v à x

' ' ' i ' especialidade da terra. Sortido variadissimo, para i

Saida: quinzenais de Baquetas oorrelo: do ll8ll|lll Im e sobram“, um mm_ da e x É _ É

para os PURTUS llll BRHZIL e lllll llll I'RllTll abundam“ . o ¡ -

Esta casa encarrega-se de despachar nas me- ,s

' lhores condições todas as encomendas que lhe sc-

jam feitas, para todOs v pontos do puiz, Africa e x

l Brazil, onde tem os se revendedores. x l ;b â

h' ' Faz descontos as casas que lhe gastem em x ç _é _ § .

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou X N '

barricas de variadosuamanhos. Os classicos maris- . 8.2 ;f

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas ' 7 "I 5_ à¡ 33 ã“ x

enguas assadas a' pescador. ' ' ' “ â a. :3 N x'

, . . ._ x u _L1 eo .o .

e I .a N H '

Preço das ;passagens em 3.' classe Rua da Costura *L'arc ;É ,E ê iv¡ E

de LISBOA par o BRAZIL o x g l a, 'à 3

e RIO Dil RATA ã .3 a

Pelosi'paquetes da série|“A” com escala por S. Vicente, _M"_ __ ,xt ê

Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro Santos, ' _ ;

Montevideo e Buenos-Ayres Esc. 58$50 .XXXXXxXKXXK XXKXXKXXXX X z l ç_ . _

Pelos paquetes da série “D" directos ao Rio de Janeiro, X 4 A ' _ A

Santoa,MontevideOe Buenos-Ayres Eu. 634560 m_ U ç g 139, Rua dg Belem, 149._Ll530ñ

CHA V A . _ ›

.aros-ora:rogamos.;::amam * _3315158 : 88quatngxxx _ a

Todos a: naquelas desta companhia oootumam atraoar ao :ao: no llio orlanliro @sv , - _s _o _ ,0% t 1 ' ~ -~ › ~.

em ea . -. . “ou,
Jak,

¡osnlnuo nnun'kni. .-unnetts mr, nc.

A aonno HA car-:anos Pontuahses Xapope pdtopa¡ .games

Cura infalível de todas as asse s. mes'rno as mala ro-

beldes bronquites cróni s e agudas, atari““ “matimh

etc. Mais de 50 anos d curas san_ O melhor “5m“-

Aprovado pelo Conselho de saude Publica de Portugal o

pela Inspectoria Geral @Higiene dos B. U. do Brasil

DEPOSITO GERAL; FARMAClA FRANCO, FlLHOS '-

RUA DE BELEM, 147-LlSBOA
l

. vam” ;gama u 'sumiu '

de hortaliças. novos'. arvo-

redos, coreana'

pastos, etc.

llllrodo Carneiro do \las-

oonoelos & Filho:

Nas agencms do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' e 2.'

classes intermediaua escolher os beliches á Vlsla das plantas, mas para Isso

reeOmendmos toda a antecipado.

AG EINJTES
  

Em_ blsboa :;M

l o

' James Rawes 8; C.

Rua do Corpo Santo, 47-l.°

No Porto: .

:TNT à C.°

lg, R. do Infante D._Henrique '

r
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iroiomoolommms EMPHEZA oo romana.“-
A'SE uma gratiñcaçâo d'* i Largo de S. Julião, 7 - 2.'

“íeem mil reis a quem _

tornecer indicações para l z: L|SBOA=

a descoberta de pessoas que Ã:

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por :

lei). desde que dessas infor-

x :030303: x

:com Gorila-Honorio

RATAMENTO das doen-

Ças de urethra, prostata,

bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco-

pia pelo

lllllllllll llllllllllllilll.

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereira: de

excelentes qtoalidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

_Rooneixm

“1V

il). E Contra

_a debilidade

aum num¡ ¡ain't-u

ll nilton Flllll

..to nal¡ qu um

htc, do nal¡ retornando“ rovelto .e

unless. e com _M

:reg-.geral. que careeeú de no

organismo, é no mesmo tempo I- em-

ãnte t¡lili-..lento replmdor, da.“ digo

o. u me um

«bn .. má.?m”?àm.,

  

, Fabrico e reparação de encarados, ca-

sacos, capas de olead'o, xaireis e capas pa-

ra animais, coberturas para. barcos e ma-

quinas agricolae, etc.

Medico especialista

mações resulte a apreenção Eduardo d'Ollvelra W'àf'mmo»

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem'souber da existencia de

?Dentista lll
Pedro Franco a O

amarro em

Inu nl Bull. ur- e_
lloreo registado “MAI” fl

ex-discipulo dos professores'

Guyon, Legnon, Gauchon e“

Toldos e barracas de lona do dr. Doleris, e eat-assistente

 

massa fosforica, dirija-se a na_ Clipíca CSPCCÍÊ¡ das V135 Creme Simon l xsgrgaãscêçêzra:

Francisco GodmhmBairm da, __ Aluguer de encetados ' unnarias do hospital Nechez. sem ”mam, sêxmgfeirás das oito v .

Apresentação n.“ 25. - --
› o_ o

 

  

  

  

Consultas de r ás 5 horas TODOS 03 dia?“ *C 'em 'Bling
novos espec eo¡ ara a e e; ,

da Wde--Rua Formosa» 4¡ 7: nas¡ todos falsos. Só E cut:: Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido lu

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 0 pó de arroz e o sabão

Simon completam o¡ eleitos higienicos

do Creme. '

x :33333.3: X Grande marca franceza

_horas ao meio dia, no "

seu consultorio, na

Avenida da Revolu-

- ção, um. Ã

Melao Enviam-se amostras e tabelas

de p'rê'ços
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' EStaÇáo de inverno

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

o ¡PoMPEU nn cosrn PEREIRA

_'PARTICPA_ ás suas ex.“m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

r
e
i
:
:
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retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas ;m Porto e Lisboa.

x Mais previne as suas ex.'““ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcaçóes que tezvno seu estabelecimento, amplian-

' do-o e dando-lheíum aspeto moderno, digno desta cidade. '

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigo de novidade.

CHAPEUS: ENFEITADOS PARA SENHORA
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

." i J . -

' ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

V Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEIRO

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido
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